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INSTRUÇÕES
1. Ese quesonário de Prova coném 40 (quarena) quesões objevas de múlpla escolha.

2. Ulize o espaço “Preenchimeno do Gabario”, na pare inerior desa capa, para anoar suas opções de
resposas.

3. Preencha a Folha de Resposas correamene, cobrindo o círculo com canea eserográca azul ou prea. Ese
documeno deverá ser enregue ASSINADO ao scal, e será o único considerado no momeno da correção. Caso
haja erro no preenchimeno do cabeçalho (Nº de inscrição e Curso que se inscreveu), o candidao será eliminado
do Processo Selevo.
FORMA CORRETA DE PREENCHIMENTO

Marca sólida, sem ulrapassar os limies.

FORMA ERRADA DE PREENCHIMENTO

ATENÇÃO
O CANDIDATO NÃO PODERÁ LEVAR A PROVA APÓS A SUA REALIZAÇÃO

- Verique se a prova recebida possui 40 quesões, sendo 20 de Poruguês e 20 de Maemáca.
- Não dobre ou danique a Folha de Resposas.
- Aenção ao preenchimeno da Folha de Resposas, pois esa não será subsuída após o início da prova.
- É proibido o uso de celulares, ables, ones de ouvido, ou qualquer ouro aparelho elerônico, bem como é
proibida a consula a maerial impresso e a ouros candidaos.
- É proibido desacar qualquer página do caderno de prova.
- O empo para a realização da prova será de 3h horas, incluindo o empo necessário à marcação das resposas
na olha de resposas, e não será prorrogado.
- Só inicie a prova após ser auorizado pelo Fiscal, inerrompendo a sua execução quando deerminado.
- Aenção para não marcar duas opções para uma mesma quesão na olha de resposas (a quesão será perdida).





QUESTÕES DE LÍNGUA PORTUGUESA

O exo abaixo deve ser lido com aenção para
responder às quesões 01 a 10:

Os colegas da escola em que Marianna Sanos,
12 anos, esuda adoram os rabalhos que ela az na TV.
E, como qualquer ã de um programa, eles não deixam
passar uma oporunidade de descobrir em primeira
mão o que vai aconecer nos próximos capíulos
daquela hisória.

“Os alunos sempre querem spoiler e cam com
raiva, às vezes, pois eu nunca cono”, brinca Marianna,
que, como se vê, leva a prossão a sério.

Mari aualmene esá no ar no sreaming como
a proagonisa da série “Luz”, da Nelix. Na rama, Luz
é uma menina órã acolhida e criada desde bebé em
uma comunidade kaingang. Quando complea 9 anos,
ela descobre algo que vinha sendo mando em
segredo aé enão e resolve ugir.

Como brinca a personagem no railer da série,
odo mundo sabe que ugir de noie sozinha na
oresa não é a melhor ideia do mundo, enão Luz
quase não consegue pôr seus planos em práca. Por
sore, ela é ajudada por um vagalume e consegue
chegar a um inernao, onde vai conar com novos
amigos para descobrir sua verdadeira origem. Ela deu
enrevisa à Folhinha para conar como é ser uma ariz
desde os 4 anos de idade (quando ela começou, ainda
nem sabia ler!) e o que aprendeu de mais legal com
ese novo rabalho. (…)
(FRANCO, Marcella. Trecho de apresenação de uma enrevisa. Folha de São
Paulo. 24.ev.2024. Sessão Folhinha, Coluna DEIXA QUE EU LEIO SOZINHO.)

1ª Quesão
Qual a prossão de Marianna Sanos?

A) Esudane de medicina
B) Youuber
C) Escriora
D) Canora
E) Ariz

2ª Quesão
Por que os colegas de Marianna cam com raiva dela?

A) Porque ela não é uma boa ariz.
B) Porque ela não az rabalhos na TV.
C) Porque ela não é ã de programas de TV.
D) Porque ela não esuda na mesma escola que

eles.
E) Porque ela não cona spoilers da série “Luz”.

3ª Quesão
Na rase “Luz quase não consegue pôr seus planos em
práca”, qual o objeo direo do verbo “pôr”?

A) Seus planos
B) Em práca
C) Quase
D) Consegue
E) Luz

4ª Quesão
Na rase “Ela deu enrevisa à Folhinha para conar
como é ser uma ariz desde os 4 anos de idade”, qual o
objeo direo e o objeo indireo do verbo "dar"
respecvamene?

A) ariz / como é ser uma ariz
B) como é ser uma ariz / Folhinha
C) enrevisa / Folhinha
D) Folhinha / desde os 4 anos de idade
E) como é ser uma ariz / desde os 4 anos de

idade

5ª Quesão
Assinale a alernava que apresena a ponuação
adequada para o período:
"Ele disse que não viria mas depois mudou de ideia."

A) Vírgula após “depois”
B) Vírgula após “disse”.
C) Vírgula após “viria”.
D) Vírgula após “mas”.
E) Vírgula após “ideia”.

6ª Quesão
De acordo com a gramáca normava da língua
poruguesa, assinale a rase em que há concordância
verbal incorrea:

A) Fazem cinco dias que ele não vem.
B) O menino gosa de uebol.
C) A casa é grande.
D) As meninas esudam muio.
E) Há somene see alunos em sala de aula.

7ª Quesão
Em “A casa azul era enorme”, qual a unção sináca do
adjevo "azul"?

A) Adjuno adverbial
B) Adjuno adnominal
C) Predicavo do sujeio
D) Complemeno nominal
E) Agene da passiva

1 / 7



8ª Quesão

Assinale a rase que apresena concordância
nominal incorrea.

A) As meninas bonias esavam na esa.
B) Os livros ineressanes oram vendidos.
C) A água resca é deliciosa.
D) Haviam muias pessoas na la.
E) As ores coloridas decoravam o ambiene.

9ª Quesão
Assinale a alernava em que o argo esá
correamene classicado.

A) O menino (denido, singular)
B) Uma casa (indenido, plural)
C) Belos dias (indenido, singular)
D) Um livro (indenido, singular)
E) A elicidade (denido, plural)

10ª Quesão (ANULADA)
Assinale a rase que apresena concordância nominal
incorrea.

A) As meninas bonias esavam na esa.
B) Os livros ineressanes oram vendidos.
C) A água resca é deliciosa.
D) Haviam muias pessoas na la.
E) As ores coloridas decoravam o ambiene.

O exo abaixo deve ser lido com aenção para
responder às quesões 11 a 14:

Capíulo 01

No dia 14 de janeiro de 1862, os membros da
Sociedade Real de Geograa de Londres
compareceram em peso à sessão convocada pelo
presidene. Num discurso inerrompido várias vezes
por aplausos dos honrados colegas, Sir Francis deu-
lhes uma imporane notcia, erminando a
comunicação com rases enusiáscas de pariosmo:

- A Inglaerra sempre eseve à rene de odas
as nações pela bravura de seus homens nas viagens de
descoberas. O Dr. Samuel Fergusson, um dos seus
ilusres lhos, manerá essa radição. Se a enava
desse homem, como odos nós esperamos, or
coroada de sucesso, ela compleará as noções esparsas
que emos do connene aricano. E, se racassar,
cará na hisória como uma das mais ousadas
concepções da genialidade humana!

- Viva! Viva! - griou a assembleia, arrebaada
pelas emocionanes palavras.

- Um viva para o corajoso Fergusson! -
exclamou um dos membros mais expansivos do
audiório.

Grios de enusiasmo ecoaram por oda a sala.
A sessão cou em polvorosa. Todos os

audaciosos viajanes, que o espírio de avenura levara
aos cinco connenes, esavam presenes, alguns já
envelhecidos e cansados. A maioria deles, fsica ou
moralmene, havia escapado de naurágios, de
incêndios, das machadinhas dos índios, dos acapes de
selvagens, do ronco de orura e dos esômagos dos
anropóagos.

Por udo o que já haviam passado não
puderam conrolar as aceleradas badas do coração,
ão comovidos caram com as palavras do orador.

Aquele discurso cou na memória de odos os
membros da Sociedade Real de Geograa, de Londres.

E, como na Inglaerra o enusiasmo não se
limiava às palavras, oi posa em voação uma ajuda
de cuso, como encorajameno ao dr. Fergusson, ajuda
esa que angiu o valor de duas mil e quinhenas
libras. A grandeza da soma mosrava-se proporcional à
imporância do projeo.
(VERNE, Júlio. Cinco semanas num balão. Tradução e adapação de Maria Alice
Doria. São Paulo: Melhoramenos, 2013.)

11ª Quesão
Qual o ema principal do discurso de Sir Francis?

A) A necessidade de explorar o connene
aricano.

B) A imporância da Sociedade Real de Geograa
de Londres.

C) A bravura dos homens ingleses nas viagens de
descoberas.

D) A genialidade do Dr. Samuel Fergusson.
E) O pariosmo dos ingleses.

12ª Quesão

Na rase "A menina leu o livro ineressane", qual a

unção sináca das palavras "A menina" e "o livro

ineressane"?

A) Sujeio e complemeno nominal

B) Sujeio e objeo direo

C) Adjuno adverbial e adjuno adnominal

D) Complemeno nominal e objeo direo

E) Agene da passiva e objeo direo
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13ª Quesão
Idenque o empo verbal predominane no primeiro
parágrao do exo.

A) Presene do indicavo
B) Preério pereio do indicavo
C) Preério impereio do indicavo
D) Fuuro do presene
E) Fuuro do preério

14ª Quesão
Marque a alernava que melhor explica o verbo
“manerá” esá no uuro do presene na rase "O Dr.
Samuel Fergusson, um dos seus ilusres lhos, manerá
essa radição.”

A) Indica uma ação que ainda vai aconecer.
B) Indica uma ação que esá aconecendo no

momeno da ala.
C) Indica uma ação que aconeceu no passado.
D) Indica uma ação que é habiual.
E) Indica uma ação que é desejada.

O exo abaixo deve ser lido com aenção para
responder às quesões 15 a 20:

Na amurada da escuna

Naquela noie avisamos erra logo após o
anoiecer, e a escuna omou aquela direção.
Mongomery deu a enender que era para ali que se
dirigia. Esávamos muio longe para poder vê-la em
dealhe; a meus olhos, parecia apenas uma longa aixa
azulada de enconro à onalidade azul acinzenada do
mar. Dali se elevava uma coluna quase vercal de
umaça que se dissipava no céu.

O capião não esava no convés quando a
avisamos. Depois de er despejado sobre mim sua
úria ele havia descido aos ropeções, e ouvi alguém
comenar que esava dormindo no chão da própria
cabine. O imediao havia assumido o comando; era
aquele indivíduo magro e aciurno que eu já vira à
roda do leme. Aparenemene, ambém ele deesava
Mongomery, e não dava o menor sinal de perceber
nossa presença ali. Comemos odos junos em um
silêncio pesado, depois de algumas enavas
rusradas de minha pare para enabular conversação.
Percebi que os homens daquele navio viam meu
companheiro de viagem e seus animais de maneira
esranhamene hosl. Percebi ambém que
Mongomery era muio recene quano ao seu
propósio no ranspore das criauras e sobre seu lugar
de desno, e, embora curioso quano a essas duas
quesões, absve-me de azer mais pergunas.

Depois do janar, camos conversando no
ombadilho aé que o céu se cobriu de esrelas. Exceo
por sons ocasionais vindos do caselo da proa, onde
brilhava uma luz amarelada, e um ou ouro movimeno
dos animais nas jaulas, udo esava quieo. A onça
esava encolhida, ando nos com olhos aiscanes, e
era apenas um vulo escuro num cano da jaula. Os
cães pareciam adormecidos.

Mongomery acendeu charuos para nós e pôs-
se a alar sobre Londres num om de reminiscência
nosálgica, azendo odo po de pergunas sobre as
mudanças que eriam ocorrido lá. Falava como um
homem que um dia amou a vida que eve num lugar
mas que se separou dele para sempre. Fiz comenários
sobre ese ou aquele aspeco, mas durane odo
aquele empo a esranheza do seu comporameno se
inlrava em minha mene, e enquano alava eu
observava seu roso esranho e pálido à luz da lanerna
pendurada às minhas cosas. Depois olhei para o
oceano escuro, em cujas sombras esava ocula a sua
ilha.
(WELLS, H. G. A ilha do douor Moreau. Tradução Braulio Tavares. Rio de
Janeiro: Objeva, 2012.)

15ª Quesão
Qual a primeira impressão do narrador sobre a erra
avisada?

A) Uma ilha verdejane com rica auna ora.
B) Uma cosa rochosa e árida.
C) Uma longa aixa azulada.
D) Uma cidade iluminada.
E) Uma oresa densa e impenerável.

16ª Quesão
Qual o comporameno de Mongomery em relação ao
narrador?

A) Amigável e recepvo.
B) Disane e hosl.
C) Curioso e inromedo.
D) Indierene e apáco.
E) Reservado e miserioso.

17ª Quesão
Marque a alernava que explica a razão pela qual o
verbo “avisamos” esá no preério pereio do
indicavo na rase “Naquela noie avisamos erra logo
após o anoiecer.”

A) Porque indica uma ação que ainda vai
aconecer.

B) Porque indica uma ação que esá aconecendo
no momeno da ala.
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C) Porque indica uma ação que aconeceu no
passado e oi concluída.

D) Porque indica uma ação que é habiual.
E) Porque indica uma ação que é desejada.

18ª Quesão
Idenque o empo verbal predominane no segundo
parágrao do exo.

A) Presene e uuro do presene do indicavo
B) Preério pereio do indicavo e presene do

subjunvo
C) Preério impereio e mais-que-pereio do

indicavo
D) Fuuro do presene
E) Fuuro do preério

19ª Quesão
Na rase “Percebi que os homens daquele navio viam
meu companheiro de viagem e seus animais de
maneira esranhamene hosl”, qual a unção sináca
do ermo “de maneira esranhamene hosl”?

A) Adjuno adverbial de modo
B) Adjuno adverbial de lugar
C) Adjuno adverbial de empo
D) Complemeno nominal
E) Objeo direo

20ª Quesão
No recho “Mongomery acendeu charuos para nós

e pôs-se a alar sobre Londres num om de

reminiscência nosálgica”, qual a unção dos ermos

desacados?

A) Descrever caraceríscas do om de voz de

Mongomery.

B) Classicar o om de voz de Mongomery em

uma caegoria especíca.

C) Esabelecer uma comparação enre o om de

voz de Mongomery e ouros ons.

D) Indicar denivamene a opinião do narrador

sobre o om de voz de Mongomery.

E) Expressar a emoção do narrador ao ouvir o

om de voz de Mongomery.
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QUESTÕES DE MATEMÁTICA

21ª Quesão
Um navio de carga em um oal de 200 oneladas de
carga. Ele já descarregou 80 oneladas e precisa
descarregar o resane em 4 dias. Quanas oneladas
ele precisa descarregar por dia?

A) 30 oneladas.
B) 40 oneladas.
C) 50 oneladas.
D) 60 oneladas.
E) 70 oneladas.

22ª Quesão
Um capião de navio esá planejando uma viagem. Ele
sabe que seu navio consome 45,25 liros de
combustvel por hora de viagem. Se o empo de
navegação or de 1 dia e 16 horas, qual o volume
mínimo de combustvel, em meros cúbicos, é
necessário para azer essa viagem?

A) 1,01 m3.
B) 1,21 m3.
C) 1,41 m3.
D) 1,61 m3.
E) 1,81 m3.

23ª Quesão
Um navio paru de um poro A e viajou a uma
velocidade consane de 17,5 km/h em direçãoao
poro B, que esá a 100 km de disância de A. Se o
navio viajou por 4 horas, quanos quilômeros ele
ainda precisa percorrer para chegar ao poro B?

A) 20 km.
B) 30 km.
C) 40 km.
D) 50 km.
E) 60 km.

24ª Quesão
Um navio paru de um poro A e navegou em direção
ao poro B seguindo uma derroa (rajeória) de
comprimeno 200 milhas náucas a uma velocidade
consane de 10 milhas náucas por hora. Após 16
horas de viagem, qual a disância que o navio ainda
precisa percorrer para chegar ao poro B?

A) 60 milhas náucas.
B) 50 milhas náucas.
C) 40 milhas náucas.
D) 30 milhas náucas.
E) 20 milhas náucas.

25ª Quesão
Um navio ranspora caixas de carga, cada uma
pesando 150 kg. Se o peso oal da carga é de 18
oneladas, quanas caixas de carga esse navio
ranspora?

A) 90
B) 100
C) 110
D) 120
E) 130

26ª Quesão

Se 3
x
+3

− x
=3 enão 7 ∙(9

x
+9

−x
) é igual a:

A) 56
B) 49
C) 25
D) 21
E) 18

27ª Quesão

A expressão
x
2

−4

x−2
é igual a:

A) x
2
+4

B) x+4

C) x+2

D) x
2

+2
E) x+16

28ª Quesão
Uma ransversal inercepa duas paralelas ormando
ângulos alernos inernos expressos em graus por

(2 x
2

+9) e (3 x
2

−1 6). A soma das medidas desses

ângulos é:

A) 48 °

B) 68 °

C) 72 °

D) 96 °

E) 118 °

29ª Quesão
Um cais em ormao de rapézioé ulizado para
aracação de navios. Se a alura desse rapézio é de 8
meros e as bases medem, respecvamene, 5 meros
e 12 meros, qual é a área oal do cais?

A) 68 m2

B) 81 m2

C) 100 m2

D) 128 m2

E) 136 m2

5 / 7

CAIS



30ª Quesão
Considerando os conjunos numéricos, analise as
senenças a seguir e assinale V, se verdadeiras, ou F, se
alsas.
( ) O produo de dois números irracionais é sempre um
número irracional.
( ) Todo número racional é ambém um número naural,
mas nem odo número naural é racional.
( ) A soma de dois números irracionais é sempre um
número irracional.
( ) Os números irracionais são números que podem ser
escrios em orma de ração e são sempre dízimas
periódicas.
A ordem correa de preenchimeno dos parêneses, de
cima para baixo, é:

A) V – F – F – F
B) F – F – F – F
C) F – F – F – V
D) F – F – V – V
E) V – V – V – V

31ª Quesão
Considerando os conjunos numéricos, analise as
senenças a seguir e assinale V, se verdadeiras, ou F, se
alsas.
( ) Todo número negavo é um número ineiro.
( ) Enre os números reais 3 e 4 exise apenas um
número irracional.
( ) Todo número naural é um número real.
( ) A dierença enre dois números ineiros negavos
é sempre um número ineiro negavo.
A ordem correa de preenchimeno dos parêneses, de
cima para baixo, é:

A) V – F – F – F
B) F – F – F – F
C) F – V – F – V
D) F – F – V – F
E) V – V – V – V

32ª Quesão
Um um navio, uma escada de acesso orma um
riângulo reângulo com o convés (piso) e a anepara
(parede) do navio. Se a escada em 5 meros de
comprimeno e 4 meros de alura em relação ao
convés, qual é a disância da base da escada aé a
anepara do navio?

A) 1,0 mero.
B) 1,5 mero.
C) 2,0 meros.
D) 2,5 meros.
E) 3,0 meros.

33ª Quesão
Um navio de cruzeiro possui uma piscina reangular
em seu convés e deseja-se consruir um deck ao redor
dela. Se a piscina em 12 meros de comprimeno e 8
meros de largura, e a área oal do deck é de 96 m 2,
qual é a largura uniorme do deck?

A) 2,0 meros.
B) 2,5 meros.
C) 3,0 meros.
D) 3,5 meros.
E) 4,0 meros.

34ª Quesão
Qual o perímero do riângulo reângulo ABCda gura,
sabendo que o segmeno BCé igual a 5m e cos α=3/5

A) 10 m
B) 12 m
C) 14 m
D) 16 m
E) 18 m

35ª Quesão

Na equação (k+1 ) x
2

−5 x+3=0, uma das raízes é

igual ao inverso da oura. Nessas condições, qual o
valor de k?

A) k=6

B) k=5

C) k=4

D) k=3

E) k=2

36ª Quesão
Para reormar um navio, em 90 dias, um esaleiro naval
selecionou 24 de seus uncionários. Por movos
operacionais, apenas 20 uncionários puderam realizar
esse rabalho. Quanos dias a mais esses rabalhadores
levarão para nalizar essa reorma, levando em cona a
diminuição de uncionários?

A) 10 dias.
B) 12 dias.
C) 16 dias.
D) 18 dias.
E) 20 dias.
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37ª Quesão
Um engenheiro naval oi conraado para conduzir uma
operação de manuenção em um navio. Ele disse ao
conraane que sua equipe, composa por 15
operários, aria a manuenção em dez dias. O
conraane disse que precisava da manuenção prona
em seis dias. O engenheiro ez os cálculos e vericou
que para cumprir o conrao precisaria de:

A) 20 operários.
B) 21 operários.
C) 22 operários.
D) 24 operários.
E) 25 operários.

38ª Quesão
Um navio comprou combustvel para sua viagem com
um aumeno de 10% no preço em relação ao mês
passado. No enano, devido a uma promoção, ele
conseguiu um descono de 5% no preço oal. Se o
preço oal original do combustvel era de R$ 3.000,00,
qual é o preço a ser pago após o aumeno e o
descono?

A) R$ 3.135,00
B) R$ 3.140,00
C) R$ 3.145,00
D) R$ 3.150,00
E) R$ 3.160,00

39ª Quesão
Uma imporadora de produos elerônicos vende um
smarphonecom um lucro de 25%. Se o cuso do
smarphone oi de R$ 8.000, qual é o valor oal da
venda?

A) R$ 8.500,00
B) R$ 9.000,00
C) R$ 9.500,00
D) R$ 10.000,00
E) R$ 10.500,00

40ª Quesão
Um navio precisa carregar caixas cúbicas em seu
convés. Se a área da base de uma dessas caixas é de
2.500 dm2, qual é o perímero da base da caixa?

A) 16 meros.
B) 20 meros.
C) 24 meros.
D) 28 meros.
E) 32 meros.
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